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“EU SOU AQUELA QUE VOCÊ ANDA FALANDO, MAS EU TÔ CHEIA DE AXÉ E VOCÊ COMO É QUE TÁ?”: a insurgência do ser mulher negra na figura da pomba gira
Ana Vitória de Sousa Silva

Elaine Ferreira do Nascimento

RESUMO

As pombagiras constituem uma figura espiritual e trazem características femininas de subversão. Este trabalho bibliográfico de caráter qualitativo, possui como objetivo analisar a representação que traz a figura da pombagira para a vida das mulheres negras, para tanto, foi colocado como problema: qual a representação que traz a pombagira, na vida das mulheres negras? A escrita traz que a entidade Exu mulher representa para as mulheres negras, principalmente para as adeptas da crença afro, Umbanda, uma figura de transgressão, empoderamento e insurgência ao sistema social racista patriarcal, ademais por serem afetadas por múltiplas violências simultâneas veem na forma feminina de Exu, o acolhimento e a proteção, pois pombagira atua diretamente nas encruzilhadas.
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ABSTRACT

The pombagiras constitute a spiritual figure and embody feminine characteristics of subversion. This qualitative bibliographic work aims to analyze the representation that the figure of pombagira brings to the lives of black women. Thus, the problem posed was: what representation does pombagira bring to the lives of black women? The writing indicates that the entity Exu woman represents for black women, especially for those who adhere to the afro belief, Umbanda, a figure of transgression, empowerment, and resistance to the racist patriarchal social system. Furthermore, due to being affected by multiple simultaneous violences, they see in the feminine form of Exu, a source of comfort and protection, as pombagira acts directly at the crossroads.
Keywords: racism; gender; Afro-Brazilian religion; intersectionality; crossroads. 
1 INTRODUÇÃO

O que este estudo acolhe e propõe é o olhar para os atravessamentos que perpassam a vida e o cotidiano de grupos, como é o caso das mulheres negras, estas que vivenciam diariamente a dinâmica das opressões que se cruzam, as encruzilhadas. Assim, a encruzilhada enquanto potência epistemológica possibilita instigar as vulnerabilidades ocasionadas e mantidas até hoje pela colonialidade, como é o caso do racismo e do patriarcado ou de um racismo patriarcal, desse modo, a permanência destes sistemas enquanto ordenadores das cosmovisões sociais ocasionam por consequência a perpetuação de injustiças, como são os casos de violência, principalmente contra os corpos que carregam de forma entrecruzada as múltiplas cargas da opressão. E por não se encaixarem nos padrões universalistas e brancos, vivenciam a destituição ontológica de si mesmo.

A fim de realizar uma discussão acerca desta temática, esta escrita foi pensada por meio de pombagira, esta que representa a figura da transgressão e da desordem, do caos trazido por Exu, com o objetivo de destacar as violências e os estigmas que atravessam os corpos de mulheres negras. Foi desenvolvido um tópico de discussão em que foram trazidas questões como: a atuação da pombagira enquanto figura ancestral feminina que trabalha nas encruzilhadas, esta que é também entidade da linha de esquerda na Umbanda, religião de matriz africana; bem como a encruzilhada de opressões e violências em que vivem as mulheres negras.

 Este trabalho de cunho bibliográfico se trata de um estudo qualitativo e possui como objetivo analisar a representação que traz a figura da pombagira para a vida das mulheres negras, estas que são sobretudo, as mais afetadas pelas encruzilhadas das opressões. A fim de responder a problemática de pesquisa, foi colocada a seguinte pergunta: Qual a representação que traz a pombagira, na vida das mulheres negras? Para tanto, para auxiliar no processo de escrita do texto, foi realizada uma pesquisa através de biografias, referentes a livros pertinentes ao tema, também foi realizada uma busca na plataforma Google acadêmico, foram utilizados os descritores: mulheres negras, pombagira, racismo, religião de matriz africana, encruzilhada.

2 MULHERES NA ENCRUZA: A CAÇA ÀS BRUXAS COMO UM INSTRUMENTO DA COLONIALIDADE RACISTA E PATRIARCAL NA AMÉRICA LATINA

Segundo Quijano (2005), a categoria raça foi uma forma utilizada para legitimar as relações de dominação que se iniciaram logo após a invasão europeia, ou seja, foi o primeiro instrumento de classificação que dividiu os povos em níveis, sendo criados, portanto, os papeis e as funções que cada um iria exercer na nova sociedade. Em outros termos, o aspecto racial foi o critério fundamental que ordenou de forma universal a população. Assim a Europa se constituiu como o padrão mundial de civilidade e modernidade, desse modo, foi criada a “perspectiva eurocêntrica do conhecimento e com ela à elaboração teórica da ideia de raça como naturalização dessas relações coloniais de dominação” (Quijano, 2005, p. 118).

Diante disso, a população que veio ao Brasil em diáspora foi despojada de seu território ancestral e de sua história, portanto, foi criada uma nova identidade colonial, racial e social de cunho negativo para estes, logo, por terem sido colocados como um tipo de mercadoria a ser comercializada, não seriam considerados mais que apenas raças inferiores, ademais, cabe ressaltar que este paradigma de poder representava também uma cosmovisão, uma nova concepção cognitiva em que aquilo que não estivesse dentro do padrão europeu seria visto como algo ultrapassado e primitivo (Bispo, 2023; Quijano, 2005).

Consequentemente, sob esta ótica do eurocentrismo as raças que eram colocadas como inferiores não eram tidas como racionais e por este motivo estavam também mais próximas do “estado de natureza”. De acordo com Quijano (2005), esta circunstância que posiciona a Europa como a matriz civilizatória, coloca muitas populações de negros africanos, indígenas, etc. nesta condição, estes são, portanto, distantes do nível de humanidade em que os brancos estão situados. O autor menciona ainda que esta divisão hegemônica, não esteve voltada apenas para as relações raciais, mas também para o âmbito das relações de gênero:

Daí em diante, o lugar das mulheres, muito em especial o das mulheres das raças inferiores, ficou estereotipado junto com o resto dos corpos, e quanto mais inferiores fossem suas raças, mais perto da natureza ou diretamente, como no caso das escravas negras, dentro da natureza (Quijano, 2005, p. 129).
Corroborando com este pensamento, Alves (2023), através do seu artigo A marginalização da figura feminina negra empoderada como bruxa em eu, Tituba: bruxa negra de Salem (1986), de Maryse Condé, traz que “a mulher negra não era marginalizada apenas com base no seu sexo, mas também com base em sua negritude, duplamente oprimida” (Alves, 2023, p. 158). Portanto, em sua escrita a autora coloca que a representação da protagonista demonstra uma visão ainda mais negativa devido à negritude, além do mais, a condição de escravizada colocava Tituba em uma posição social extremamente marginalizada perante à realidade social e aos padrões daquela época, logo, é importante frisar que por ser uma mulher negra a personagem principal da história é acusada por práticas de bruxaria e que por isso é perseguida pelas autoridades, assim as mulheres negras:

Diferentemente das mulheres brancas, eram vistas não com base no seu gênero apenas, mas sim com relação à sua negritude, que, por muitos séculos, foi desumanizada pela supremacia ariana. Logo, essas mulheres não foram expostas à mesma opressão das mulheres brancas. Enquanto as arianas eram consideradas pelo sistema patriarcal como frágeis e dóceis, sendo-lhes impossível as mesmas atividades que os homens e também deter a mesma supremacia que eles, as negras eram vistas de outra forma (Alves, 2023, p. 156).

Logo, naquela época, a mulher que era tida como bruxa estava refém de muitos ataques, ademais, a perseguição era muito maior considerando a cor da pele, pois sendo negra e escravizada, seria ainda mais reprimida e menosprezada. Adentrando acerca desta perspectiva racista da caça às bruxas, é ressaltado por Alves (2023), que esta prática fez parte do processo de colonização, tendo em vista que esta ação de perseguição, sobretudo às mulheres negras constituiu um mecanismo de coerção social sobre a população que foi trazida em diáspora, o que justificou a escravização. À vista disso, as acusações de adoração ao demônio e a repressão às práticas de bruxaria eram formas de intimidar qualquer tipo de resistência ao escravismo.

Além do aspecto racial, um dos motivos que fez com que Tituba fosse perseguida foi o seu empoderamento através das práticas ancestrais que possuía, o que demonstra uma certa rebeldia, tendo em vista que a crença da protagonista também não atende aos padrões, assim, a autora destaca que ela era “livre de certos padrões, demonstra muito empoderamento, graças aos seus conhecimentos ancestrais, sua religião não se baseia na fé cristã, mas sim na de seu povo ancestral, [...] tudo isso traz um peso negativo” (Alves, 2023, p. 173). Logo, Tituba representava uma resistência perante a ordem social, primeiramente por ser negra, mulher e não católica, sendo estas as principais características que a tornavam uma bruxa.

A partir desta escrita do romance de Tituba, foi possível visualizar o racismo perpetuado contra uma mulher e que por esta ser negra e não seguir a doutrina católica foi perseguida e acusada de bruxaria, nisto, pode-se dizer que a “caça às bruxas revela misoginia” (Alves, 2023, p. 151). Tal fato constitui um fardo pesado sobre as mulheres, pois o racismo articulado ao patriarcado produz muitas violências, desse modo:

É diante desses questionamentos de representação da bruxa que percebemos que a perseguição recai como uma forma de sobrepujar a mulher à submissão. Diante disso, todas aquelas que representavam uma ameaça para o sistema patriarcal são alvos fáceis para a perseguição. Entretanto, em Salem, isso vem mais como uma intolerância religiosa e de interesses políticos na região, como aquisição de propriedades de valor (Alves, 2023, p. 171). 

Contudo, apesar de esta ter sido uma realidade que ocorreu há tempos atrás, o mesmo ainda acontece com muitas mulheres negras na atualidade, tendo em vista que estas foram demonizadas e que por esta razão foram perseguidas, violentadas e até mortas. Acerca desta reflexão sobre racismo contra as mulheres, a autora Silva (2023), em sua tese intitulada Senhora das encruzilhadas: corpo, movimento e resistência em performances de pombagiras, traz que da mesma forma que as pombagiras, as mulheres que arriscam expor um certo empoderamento, logo são tolhidas.

E que significados traz uma pombagira? O que é ser uma pomba gira, aliás? Segundo Silva (2023), a figura da pombagira é multifacetada e distorce todo o padrão euro cristão de recato e submissão que é criado e designado à mulher, pois em contraposição a esta ordem, ser pombagira é ter espírito livre e isto não se resume em ser “da rua”, pelo contrário, é estar à frente do tempo, contrariando as expectativas do racismo e do patriarcado misógino, assumindo, portanto, os riscos de desobedecer às normativas do sistema.

Desse modo, no Brasil ainda que a violência contra a mulher esteja fundamentada a partir de uma visão colonialista patriarcal e de valores moralistas cristãos a “pombagira aprecia assumir uma postura liberta para comunicar o quanto é dona de si. Ela aceita ser o diabo, se este para a nossa sociedade significa ser (mulher) livre. Pombagira acolhe todas aquelas e aqueles que nessa mesma sociedade não se encaixam nos padrões” (Vale, 2022, p. 24).

Silva (2023), traz que a pombagira enquanto uma protetora das mulheres, acolhe e aceita todas que possuem uma vida atravessada pela opressão e pela marginalização, tendo em vista que por tanto terem sofrido em vida, abraçam todas as mulheres, principalmente as que estão mais sobrecarregadas pelos domínios da opressão, como as mulheres negras, a história das pombagiras é voltada para um cenário de muita dor, sofrimento e de muita luta para tentar sobreviver em meio às violências do racismo e da misoginia, desse modo, as lebaras representam uma inspiração e de certa forma, uma referência de empoderamento feminino, além de ser também uma guarnição (Peres, 2022; Silva, 2023; Vale, 2022).
Segundo Silva (2023), para muitas mulheres, as pombagiras são grandes cúmplices, “ter uma pombagira [...] traduz o percurso para a emancipação e coragem para lutar por respeito às suas demandas: ser mulher preta em uma sociedade racista e patriarcal” (Silva, 2023, p. 143). Pois a ousadia própria de uma pombagira traz o ensinamento de que é possível se esquivar das armadilhas da colonialidade, e neste sentido, é viável legitimar que estas entidades evocam uma potência que existe em cada mulher, como uma prova de seu poder espiritual de cura e de transformação e com isso, carregam consigo o emblema da subversão. 

E esta desobediência ao sistema hegemônico racista e patriarcal que é visto na figura da pombagira, é descrito por Carvalho (2017), em De Lilith à Pombagira: a personagem negra e o Exu feminino no romance de Jorge Amado, como um caráter transgressor, tendo em vista que ambas, tanto Lilith como as demais entidades de pombagira, passam uma imagem completamente divergente do que é aceito pela sociedade, a autora traz ainda que a pombagira é representada como um ser maligno que carrega consigo as maldades, sendo esta a própria encarnação do pecado original, logo, estas são tidas como bruxas.

É relevante enfatizar que segundo Carvalho (2017), a imagem negativa atribuída à personagem retratada no texto, está relacionada também à negritude, como ela mesma afirma:

A Iaba, [...] acumula todos os atributos de maldade que a relacionam ao demônio feminino e que a aproximam da pombagira. Além do fato que, em seu processo de representação, a personagem acumula estereótipos de gênero e raça, visto que, na construção da alteridade, a construção da mulher e do negro encontra-se constantemente relacionada ao aspecto negativo [...], no caso da mulher negra esse processo é duplicado justamente por acumular essas duas formas latentes de estereotipia (Carvalho, 2017, p. 56).

Segundo a análise da autora, o atributo da maldade e a associação com o demônio é relacionado à figura da pombagira, ademais a personagem por ser negra possui uma imagem negativa e nisto, Iaba apresenta características de vilã, tida como uma bruxa, que foi responsável pela propagação do mal. Relacionado a esta observação de Carvalho (2017), Alves (2023), afirma que a figura do diabo era representada através do imaginário de um ser da cor de pele negra, pois havia um teor racista nesta associação e desse modo, pessoas negras eram caracterizadas como demoníacas, bem como a população africana e isto também significou uma justificativa para a escravização destes povos.

Tal imaginário traz que, de acordo com o cristianismo europeu, a gênese da maldade humana foi provocada pelas mulheres, tendo em vista que sob esta perspectiva conservadora, estas são consideradas como uma perdição e representam, portanto, o estigma do caos e da desordem, isto faz com que as mulheres que seguem esta doutrina cristã estejam voltadas para uma conduta de resignação, modéstia e submissão aos princípios religiosos, como uma forma de redimir a sua origem caótica ancestral que tem como base o pecado (Carvalho, 2017; Vale, 2022).

Fazendo um breve comparativo, diferentemente deste dogma, a Umbanda, religião negra de matriz africana, desafia este padrão anacrônico ao trazer a figura da pombagira como representação de uma mulher empoderada e transgressora, uma postura que aos olhos do catolicismo fere a moralidade cristã, pois de acordo com os valores umbandistas o que é pregado para as mulheres é que elas sejam livres, donas de si e do próprio corpo, contrariando totalmente toda a sistemática ideológica do eurocristianismo branco, isto é o que faz com que Exus e pombagiras sejam considerados demônios, pois ambos trazem o caos e desconstroem a ordem, são, portanto, uma ameaça ao sistema (Carvalho, 2017; Silva, 2023).

Carvalho (2017), ressalta ainda que o pensamento misógino da época colonial fez com que os corpos de mulheres estivessem retratados como territórios de domínio dos homens, tais como o médico, o pai ou o marido, etc. logo, o corpo da mulher foi e tem sido um campo de disputas entre o sagrado e o profano. Assim, em uma sociedade que desde o colonialismo segue este viés patriarcal e racista, é necessário dar visibilidade para estes grupos que diariamente se esquivam de tantas violências e de tantas opressões.

Estas circunstâncias constituem uma sequela do colonialismo, pois toda esta violência contra a mulher se iniciou e se fortaleceu a partir daí, ademais, foi neste mesmo período que a população negra bem como suas divindades foram associadas ao demônio, sobretudo Exu e também pombagira, esta sendo vista como a mulher do diabo e além disso, como animalesca (Vale, 2022).
Neste viés, adentrando sobre esta perspectiva racial em que a população negra é afetada pelos ataques em razão da religiosidade, a autora Carvalho (2017, p. 56), traz que:

Se a representação da mulher, de modo geral, é atravessada pelo aspecto demoníaco, em se tratando da mulher negra, a aproximação com o diabo multiplica-se devido ao acúmulo de estereótipos, o que potencializa o fenômeno de discriminação e reduz as possibilidades da mulher negra em afirmar-se de outra maneira. O corpo da mulher negra é o lugar da irregularidade, por natureza supersexualizada, servindo de instrumento no desenvolvimento de uma economia erótica, fonte de produção do prazer e de mão de obra para o trabalho escravo. Esse fato é determinante para a elaboração de uma identidade amplamente estereotipada.

O corpo negro da mulher é, portanto, um corpo-encruzilhada, seu corpo é demonizado, assim como a pombagira, que carrega o estereótipo de ser abjeta por ser da rua. Contudo, o corpo da mulher negra também é instituído de memória e de saberes ancestrais, traços que fazem parte da construção da identidade da população negra, ademais, mesmo diante de todos os estigmas de demonização, as mulheres negras são resistência através de suas vivências, dentre estas, exercendo o culto às suas crenças de raízes africanas (Barcelos, 2021; Barros; Bairrão, 2015; Petronílio, 2022).

Logo, é preciso louvar pombagira, esta que acolhe todas e todos que fogem aos padrões sociais impostos e que por algum motivo não se encaixam em um típico contexto de “civilidade”, sendo, portanto, amaldiçoados por almejar e de uma certa forma, manifestar a liberdade de seus corpos. Assim, trazer pombagira para o âmbito das discussões acerca das violências que perpassam o corpo das mulheres negras, é relevante para valorizar o saber ancestral que é marginalizado, tendo em vista que principalmente as mulheres negras se encontram em uma encruzilhada das opressões (Moura; Nascimento, 2022). 
Assim, seguindo o exemplo das pombagiras é preciso navalhar o cenário das violências que recaem contra as mulheres, gargalhar e debochar dos paradigmas sociais conservadores, enfeitiçar e fazer mandinga contra os estigmas patriarcais e racistas que situam mulheres negras em uma encruzilhada de opressões a partir do próprio corpo-território, pois de acordo com o provérbio Yorubá, pombagira joga uma pedra hoje para acertar o pássaro de amanhã, o que significa que mesmo com toda forma de opressão e violência nos dias de hoje, é possível resistir e fazer o enfrentamento por meio de corpos que vivenciam diariamente uma encruzilhada e que devido a isso se levantam e lutam (Petronílio, 2022; Santos, 2022; Vale, 2022).
3 CONCLUSÃO

Pensar esta escrita a partir das encruzilhadas trouxe a necessidade de dialogar com os princípios de Exu, divindade africana, senhor dos caminhos, das encruzilhadas, das trocas, especificamente, a discussão apresentada foi referente à figura da pombagira enquanto representação da potência transgressora do ser mulher, logo, foi colocada em questão as violências referentes aos grupos mais vulnerabilizados socialmente pelas múltiplas formas de opressão do sistema, as mulheres negras.

Logo, nesta discussão foi apresentada uma abordagem sobre a representação da pombagira enquanto entidade capaz de gerar a ordem enquanto promove o caos, pois entende-se que bagunçar o sistema é colocar no eixo central, pautas importantes a serem vistas e questionadas, desse modo, girando a saia, pombagira traz o controverso e segue indo contra os padrões. Ademais, foi trazida a discussão acerca da própria encruzilhada em que vivem as mulheres negras, pois o racismo, o sexismo, bem como as desigualdades provocadas pelo capitalismo quando juntos, produzem violências interseccionadas. 

Portanto, tocadas a partir de um saber afrodiaspórico, este estudo teve como base, a figura de Exu mulher ou pombagira como elemento central para discutir questões como encruzilhada de violências, grupos mais vulneráveis socialmente que são atingidos pela intersecção dos sistemas hegemônicos e a transgressão que pode ser provocada por esses mesmos grupos para o tensionamento da base, logo, foi utilizada a figura da pombagira como um elemento da religião afro para fundamentar a discussão da transgressão às estruturas sociais, pois de acordo com a entidade da linha de esquerda, Exu, é a partir do caos que é instaurada a ordem.
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